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13a D.BEPOIS DE PENTECOSTES

Aconteceu que, indo Jesus 
para Jerusalém, atravessava 
o paiz da Samaria e da Ga- 
liléa. Ao entrar numa aldeia, 
sabiram lhe ao encontro dez 
leprosos que pararam á dis 
tancia, e puzeram se a gritar : 
«Jesus, nosso mestre, tende 
compaixão de nós (1)» !

Assim que os viu, disse- 
lhes Jesus : «Ide mostrar vos 
aôs sacerdotes.» E aconteceu 
que, emquanto elles iam, 
ficaram curados (2.)

Um delles, vendo-se cura­
do, voltou para trà9, gloriti 
cando a Deus em alta voz, 
e lançou se aos pés de Jesus, 
com o rosto por terra, dando- 
lhe graças. Ora, este homem 
era um samaritano.

Então, perguntou lhe Je- 
sn s : «Não foram curados
todos os dez ? Onde estão, 
pois, os outros nove (3) ? 
Não se achou quem voltasse 
e désse gloria a Deuõ, sinão 
este extrangeiro (4)». E lhe 
disse * «Levanta-te e vae : 
que a tua fé te salvou (5).»

(1) Mesmo em viagem , o Sal­
vador espalha o bem por toda a 
parte . A prendam os a p ra ticar, 
como elle, o bem, a caridade, o 
nosso dever emfim, em tcdas as 
circum staneias da vida, nesta 
viagem p ara  a ftern idade.

Estes leprosos são a imagem 
dos peccadores, como a lepra é 
d im agem  do peccapo. Como el* 
les,não dèixem os que Jesus passe 
ao nosso lado, indifferentes aos 
seus benefícios. Corramo» ao seu 
encontro p a ra  que nos livre  da 
lep ra  do peccad o ; não percam os 
o momeDto da graça que não 
sabemos se vo lta rá  oulra vez .— 
Estes leprosos estavam  á  porta 
da cidade, e paráram  á  certa 
d istancia de Jesus, porque lhes 
era  vedado o com m ercio com os 
outros homens, a fim de os não 
contam inarem . Assim, o homem

vicioso, attingido pela lepra es­
piritual, dev6 ser ouidadosam ente 
evitado, pois não sóm ente o seu 
exem plo, mas ainda as suas 
próprias palavras nos trazem  o 
contagio do peccado.

(2) Jesus podia cural-os imme* 
diam ente, m as quer experim entar 
a sua fé, obediencia e hum ildade. 
Segundo a lei, os sacerdotes de­
viam  virificar e au then tica r os 
casos de cu ra  de um leproso, 
para  lhes restitu ir os direitos 
perdidos pela inferm idade.

Ora, aquelles hom ens não ea 
tavam  ainda curados ; m as por­
que tiveram  fé, receberam  a 
g raça  desejada, ante9 mesmo de 
se apresentarem  aos sacerdotes.— 
Tam bém , a todo9 nós que con 
trahim os a lepra do peccado, 
diz o S e n h o r: *Jde m o stra r  vos 
ao saòerdote.» Ide conféssar-lhe 
as vossas faltas, m ostrar-lhe a 
vossa consciência em todo o seu 
lastirnavel estado. Mas o padre 
da Nova Lei, não sóm ente verifi­
ca os casos de cura, como ainda 
purifica realm ente, pelo poder 
que lhe foi transm ittido pelo 
D ivino Mestre. E  m uitas vezes 
acontece que, mesmo antes de 
ajoelhar-se aos pés do confessor, 
já  o peccador está realm ente 
perdoado, porque a contricção 
perfeita un ida  ao desejo sincero  
de coníes9ar-se,só por si é bastan­
te para noe a lcan çar o perdão.

(3) Estas mesmas pa lav ias nos 
diz ainda, e repetidas vezes, o 
Deus da E ucbaristia : cNão são 
tantos e tão num erosos os que 
eu purifiquei pelo Baptismo, pela, 
Penitencia, e até mesmo pela 
Sagrada Comm unhão, sobre tudo 
no tempo paschual ? Onde estão 
elles ? O h ! Jesus os conhece, 
segue-os com seu olhar de Pae 
de m isericórdia, a  todos e a cada 
um ; não os perderá de vista até 
o dia das contas suprem as, no 
tribunal divino.

(4) 0  reconhecim ento deste 
horaem é tan to  mais digo de 
elogio, quanto, por sam aritano e 
an tipath ico  aos judeus, estava 
menos obrigado do que os outros, 
que eram  da raça de Jesus. As­
sim vemos, frequentem ente, um 
peccador convertidó expandir-se 
em acções de graças, em quanto 
christãos, que se dizem piedosos,

VIDA DE SAO BENEDICTO
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CAPITULO X 
C o m o  s e  m a n i f e s t o u  a v o c a ç ã o

DE B e NED iCTO
A vocação para  um estado mais 

perfeito ó um cham ado de Deus 
particu lar, o qual se está obri­
gado a seguir sob pena de pôr 
em risco sua salvação eterna. 
E ntre tan to  nesse caso, como em 
tudo que ó da no9sa salvação, 
Deus cham a, convida, m as não 
força a ninguém .

Disso tem es um exem plo no 
santo Evangelho. Jesus acabava 
de p re g a rá  m ultidão silenciosa, 
que o escutava devotam ente. Um 
raoço, rico, in telligente, bom, 
chegou se a Elle e d isse-lhe:— 
Mestre, que devo fazer para  en ­
tra r  no reino dos céos?

—P ara  en tra r  no reino dos 
céos, respondeu-lhe Jesus, deves j 
gu ard ar os m andam entos.

— Desde creanca que os obser­
vo pontualm ente. Que mais de 
vo faze r?

— Se queres ser per fe ito , vae

perm anecem  indifferentes aos 
favores recebidos.

(5) A  tua fè  te sa lv o u ! T am ­
bém os outros nove deveram  a 
sua cura a ' fè  com que obedece­
ram  á determ inação do Divino 
Mestre, m as só este agiu confor­
me a sua fé e segundo as suas 
in sp iraçõ es; só este voltou a dar 
g raças e a proclam ar bem alto 
o nome do seu Salvador. Por 
isso só foi louvada a fé deste 
sam aritano.

vande o que tens e dá o dinhe.i 
ro aos p o b re s ; depois vem e 
segue-me.

0  E vangelho diz que o raoço, 
ao ouvir estas palavras, ficou 
triste e retirou se, porque, 3endo 
muito rico, não queria deixar 
sua fortuna ! Este não seguiu sua 
vocação, não quiz ouvir o ch a ­
mado do Divino Mestre.

J á  não foi assim com o nosso 
Santo. Dizem sens histsriadores, 
que havia, perto de sua aldeia 
de San F ratello , um santo eremi 
ta  cham ado irmão Jeronym o 
Lanza. Um dia, passando pela ro ­
ça onde traba lhav a  Benedicto, 
viu outros receiros que caçoavam  
do Santo, ridicularisando o por 
ser *negrò>. E ncarando esse p re ­
to, viu no seu sem blante sereno 
que aquelle corpo aegro escondia 
um a alm a candida. Reprehendeu 
os roceiros que o araolestavam  
e disse llies qne em breve haviam  
de ouvir fa lla r daquelle »preto» 
que tra tavam  com desp rezo !

Um outro dia, tendo encontra  
do de novo nosso Santo em sua 
pobre casa de palha, d isse-lhe: 
»Que está  a fazer aqui, Benedi­
to ? Vende teus bois, e vem  para  
meu ermiterio.» Mais docil do

0 CELEBRE BIBIANO
Acaba de fallecer na infer- 

maria da Casa da Correeção, 
em S, Paulo, o celeberrimo 
ministro protestante, o preto 
Bibiano de Oastr°, que por 
largos annosdéra muito que 
fozer á policia do Braz, na- 
quella capital.

Sonhára aquelle reveréndo 
que Deus lhe apparecêra e 
o etícarregára da fundação 
de mais uma ninhada pro­
testante, com o pomposo no­
me de «Egreja Evangélica 
Militante.» E obedecendo ao 
sonho, como se fôra uma 
verdadeira revelação, o Bi­
biano largou da gamella de 
reboco, agarrou n’uma Biblia, 
e, á semelhança de Mahomet, 
começou a prégar uma nova 
religião, que, segundç o di 
zer do seu dito fundador, era 
a unica arca de salvação, 
e ninguém poderia entrar no 
ceu a não ser pela portinho­
la da referida igrejpca evan­
gélica militante.

Debalde os seus amigos 
quizeram dissuadií-o da em­
presa ; a todos os argum en­
tos, que lhe oppunham, res* 
pondia elle que, assim como 
Luthero, Calvino e outros 
chamados reformadores ti­
nham fundado as differentes 
seitas que delles trazem os 
nomes de igrejas lutherana,

que o moço do Evangelho, de 
quem falam os acim a, o servo de 
Deus nãoj hesitou. Em bora seus 
bois fossem lhe de grande valor 
pelo trabalho que tinba tido em 
a ju n ta r o dinheiro para  com pra- 
los ; comtudo, ju lgando que era  a 
voz de Deus que o cham ava pela 
bocca daquelle santo irm ão, ven 
deu-os logo ; deu o dinheiro aoà 
pobres e, com a licença de seus 
paes, fo:-se para  a erm ida do 
irmão Jeronym o,»

BelL  exem plo de docilidade á 
g r a ç a ! P ara  todo e qualquer 
estado de vida, em nossos dias, 
acha-se que é fazer acto de ho­
mem livre  o seguil-o. m uitas 
vezes inconsideram ente. Quando, 
porém, alguém  m ostra desejos 
de se consagrar a Deus, levan ta 
sc ta l grita, oppõem-se lhe tantos 
em baraços, que se fica a  pensar, | 
si só para  serv ir a Deus a  quem ’ 
tudo devemos, é que não se tem 1 
direito de uear de sua liberdade ! I 
S irva o exemplo de nosso Santo 
ás alm as generosas, que, Deus 
louvado, a inda as ha, para  não 
se deixarem  abater nem araédron 
tar, com opposições que se lhes 
fazem. <

calvinista etc, assim tambem 
elle—Bibiano—aebava-se no 
direito de fundar a sua Egre* 
ja Evangélica Militante, para 
uso e goso dos chamados 
«Filhos de Israel».

quando desceu de uma das 
m ontm has da Arabia, trazen­
do um livro por elle mesmo 
garatujado, mas que ò fun­
dador do Islamismo dizia ter 
recebido no alto da dita mon 

_  „ . tanha, das mãos do archan-E  sealguem  lhe fazia ver jo s< Gabriel, que, segando 
qi e a mama de faóricar iafftrmava 0 raeatK0 Mahomet,novas seitas já tinha cahido 
em desuso e não era compa- 
tivel com o nosso seculo de 
luzes e progresso, o reve­
rendo preto vinha com o seu 
argumeuto ad hominem , di* 
zendo que tambem em nos* 
sos dias o sr. Eduardo Car­
los Pereira, por acinte á 
chamada Egreja Evangélica 
Presbyteriana, fundou a sua 
chamada Igreja Pres-bvte 
riana Independente Bra­
sileira, pelo que elle, que 
em nada se julgava inferior 
ao sr. Eduardo Carlos Perei­
ra, estava em seu pleno di­
reito de fundar a  sua Egreja 
Evangélica Militante, e por* 
tanto ia e ia mesmo fundal*ar 
désse no que désse, arre­
bentasse por onde arreben­
tasse, visto como a Consti­
tuição brasileira garante a 
mais ampla liberdade de 
culto no Brazil.

E sacudindo or hombros 
ao que lhe diziam em con­
trario da sua firme resolu­
ção, o ex-servente de pedreiro 
atirou às ortigas a gamella 
de reboco, vestiu-se um pouco 
melhor, arranjou uma gran* 
dè biblia, já  ura tanto velha 
e enfumaçada, abriu no 
bairro do Braz uma saletc, 
que elle denominou Egre­
ja Evangélica Militante, e 
ali começou a ajuntar al­
guns b9ocios muito igno­
rantes, a quem o finorio con­
tou um mundo de longas e 
inacreditáveis historias, tal 
e qual como fez Mahomet

Mahomet, 
recomraendára a todos a lei­
tu ra e a pratica daquelle li­
vro por excellencia— o Al- 
korão.

E o facto é  que, do mes­
mo modo que Mafoma, o Bi­
biano conseguiu lazer um 
grande numero de proselitos 
e proselitas,a quem ensinou 
as njcús incríveis diabruras 
a respeito do texto bibiico 
que diz: Crescite et rrmlti• 
plicamini.

D’ahi as orgias e diabru­
ras da nunca assaz celebra­
da igrejoca evangelica mili­
tante, diabruras e orgias que 
só tiveram fim quando a 
policia, dando um cêrco á- 
quelle immundo chiqueiro, 
fechou a referida saleta, dis­
persou as ovelhas e condu 
ziu o pastor para a Casa da 
Côrrecção, onde o infeliz Bi­
biano acabou, ha pouco, os 
seus tristes dias, maldizendo 
a. hora em que se metteu a 
pastor evangelico e fundador 
de seita protestante.

Infeliz ! Que Deus tenha ti­
do piedade da sua alma.

CAPITULO X I 
Q u a l  n ã o  f o i  a  v i d a  d e  n o s s o  

S a n t o  n o  e r m o  d o  i r m ã o  
J e r o n y m o  ?

P ara  nós hoje, filhos do seculo 
XX, para  quem o vapor encurtou 
as distancias, a electricidade 
venceu o espaço, o confortável 
e o bem estar m aterial passou a 
ser um a necessidade imperiosa, 
parece incrivel que feitos como 
somos de carne e oaso, alguem  
d 'entre  nós tivesse tido jam ais a 
lem brança de abandonar o con­
vívio social, para  ir  m orar entre 
as brenlias e agrestes ermos, ao 
desabrigo de todo co n fo rto ; ou 
melhor, do stricto  necessário para  
a subsistência. No em tanto, no 
tempo em que viveu S. Benedi­
cto, isso era mui commuin.

A solidão sem pre exerceu, 
sobre as alm as de um a fé viva 
e simples, um a seducção podero­
sa, e em todos os séculos da 
E greja  se têm visto erem itas.

São christãos que a exem plo dos 
ana^horestas dos prim eiros sécu­
los do christianism o, vão buscar 
nas auàteridades das penitencias, 
e nas solidõea do erm o um a vida 
de reconhecim ento e de oração.

Nos prim eiros séculos eram  òs

A g  M & T T Ã 8
0  espirito atrophiado 0 

incapaz de iniciativas uteis, 
prccura sempre apegar-se ás 
parasitárias tradições de cei­
far cruelmente, as boas estyr. 
pes, os bous ideaes, afim de 
arrastar-se em todos os ramos 
de actividade, medrando e 
crescente sómente para es­
palhar a inércia e alimentar
Paulos, os Antãos, oa H ilariões, 
os Jeronym os, e legiões de 
outros que povoaram  os desertos 
da L ybia e as «Thebaidas do 
Egypto. No seculo XVT foram  
9obre tudo os filhos de S. F ra n ­
cisco de Assis os frades mendi- 
çantes, que escolheram  de prefe 
rencia esse modo de vida ex ­
traordinário . Ora isolados, ora 
agrupados em solidões quasi inac- 
cessiveis, passavam  annos entre 
gues á oração, alim entando se de 
hervas e fruetas silvestres, dor­
mindo ao relento ou em algum a 
caverna, tendo por leito 0 chão 
limpo. E ra assim que v iv ia uosso 
Santo 110 ermo de Santa Dome- 
nica. E ra a vida dos anachGretas 
antigos em todo seu esplendor. 
E nosso Santo que não sabia 
fazer as cousas a  meio, e ra  ura 
modelo acabado. Teceu com fo­
lhas de palm eira um a esteira que 
lhe servia de vestido. T ratou seu 
corpo como um escravo rebelde 
castigando o rudem ente, e não 
lhe dando como alim ento senão 
hervas uma só vez por dia e em 
pouca quantidade,e alguns goles 
d ’agua. Seu somno m uito curto, 
e ra  tom ado no chão duro.O resto 
do tempo e ra  para a  oração,



a apathia era todas as cama­
das productivas de um povo 
inexperiente. No Brasil, de 
testa*ee o trabalho. O extran 
geiro jà  domina em nosso 
meio, fazendo reflectir desde 
os grandes centros cornmer 
ciaes, ao mais longiquo ser­
tão, as irradiações de sua 
actividade fecunda, enrique­
cendo-se, e conquistando sym* 
patnias justas pelo modo 
invejável, com que desenvol­
ve a sua orientação, em face 
da carreira que abraça. Quan­
tas energias mortas em ple­
no vigor, pois ao trabalho 
muitos se negam envergonha­
dos de não militarem numa 
repartição publica, ou então 
ataviados pela doce phantasir: 
de um dote futuro se deixam 
embalar por uma chimerica 
esperança, que no mais das 
vezes falha. E dahi resulta 
o desamor, inditerentisrno a 
tudo que é sagrado e subli­
me, que é bello e util. Dean- 
te do desespero de uma mo­
cidade perdida no abysmo 
dos tempos resurge uma sei­
va precoce de vida no orga­
nismo do sonhador para logo 
íugirlhe, restituindo-lhe á 
velhice, pebre e infeliz.

E  as-im é tudo o mais 
na vida.

Na faina da ganancia bar­
bara, uma nuven tremenda 
de gafanhotos, dia e noite 
pousada sobre a matta brasi­
leira, não cessa de arruinal-a, 
minando-lhe ingratamente a 
existencia, destrurado*a im­
piedosamente a ponto de ficar 
someute o sólo reduzido a 
mais triste nudez. O macha­
do corta e devasta, e o pa­
triotismo morto no coração 
dos dirigentes da Nação, nada 
pode fazer em seu beneficio 
e no da indefeza e desventu* 
rada matta brasileira.

Ytú, 1916.
C. P. S a m p a i o  N e t t o  

-—       —

A IMPRENSA CATHOLICA
E screve Louis Venillot:
«A verdadeira arm a, a arm a 

de precisão, é o jornal. Imnae- 
d iatam ente lido por m ilhares de 
am igos e adversários, fortifica 
uns, em baraça outros, obrigan­
do os a se desm acararem , occu- 
pa se com o facto recente, com- 
m enta o acontecim ento da ves 
pera  e do dia. Não se tra ta  no 
jornalism o de confraternidade, 
m as sim  de discussão, de luctas, 
de com bate.

Os que desejam  que tudo na 
im prensa se resum a em cum 
prim entos e referencias, não n a s ­
ceram  para  es9a esgrim a; os que 
querem  m ostrar seus musculos, 
são ridiculos; aquelles que, eio- 
fim, lançam  mão da cu- 
lum nia, da m á fé e da diffama- 
çfto, só têm  direito á policia cor- 
recional ou ao despreso.

Os hom ens de bem servem-se 
da im prensa para deffender a 
causa do direito e da verdade. 
P or isso não tem em  os hum ores 
que podem pruvocar, traçara por 
si mesmos os lim ites em que d e ­
vem  ficar, e os m antém .

D iante de Deus estam os ajoe­
lhados; perante os hom ens esta­
mos sem pre de pé. E será con­
veniente calar.se  porque os maos 
se irritam  ? Pois que?! F icariam  
silenciosos, porque os m alvados 
sabem g r ita r?

As verdades que devemos p re­
g ar a todas as soberanias do 
mundo calariam os para  não de‘ 
sagradar a taes senhores ? P or­
que um pequeno num ero de in ­
sensatos e perversos, votados á 
propaganda do mal, se dizem

sem pre atacados quando se a ta ­
ca o m al; soffreremos que o mal 
passe e c ircu le  insonlentem ente, 
levo as intelligencias a des- 
m oralisação e o erro, e fique a 
E greja diffam ada sem defesa in r 
m edjata ? Não.

Os christãos que cham am  a 
isto caridade, não têm caridade 
nem  para  os que fazem o mal, 
nem para  as suas victim as; que* 
rem  esquecer o que vale uma 
alm a e o que póda um a verdade.

Devemos a caridade aos ho­
mens, não ao di bo, não ao e r­
ro, não a heresia, que m atam  
a razão, a dignidade, o corpo e 
a alma».

N a t i v i d a d e  d e  
N .  S e n h o r a

Um dos mais bellos dias 
do kalendario catholico é 
sem duvida, aquelle em que 
a Sànta Egreja celebra a 
festa do nascimento da Vir­
gem Santíssima, a 8 de Se­
tembro de cada anno.

E a razão é por ser Ma­
ria a Aurora do Sol Divino, 
a Virgem Mãe d’Aquelle,que 
desceu do ceu à te ira  para 
dissipar as trevas do paga­
nismo, illuminar as nossas 
intelligencias com os fulgo­
res da sua celestial doutrina 
de salvação, ensinar-nos com 
as suas divinas palavras e 
seus santos exemplos as mais 
sublimes virtudes, mostrar- 
nos o caminho qae conduz 
ao paraiso, e Jevar nos um 
dia a gosar da sua santa 
companhia na gloria irnmor 
tal da Jerusalem celeste.

Por isso nesse bello dia 
não ha catholico algum que 
não se alegre pensando no 
glorioso nascimento da s^a 
augusta Mãe, e não lhe di­
rija as suas mais fervorosas 
preces, certo de que Maria 
lhe alcançará de seu bemdic 
tissimo F ilho  as graças de 
que mais necessitamos.

E apezar de ter o Summo 
Pontífice dispensado a chris* 
tandade da obrigação de guar 
dar esse dia comc festa de 
preceito, nem por isso dei­
xam os bons catholicos de 
ouvir a santa missa e prati­
car outros actos de piedade 
em honra da Divina Mãe, a 
Quem amam com c mais sin­
cero e profundo amor filial-

Só os pobres filhos da, he­
resia é q u e  não reconhecem 
em Maria aquella bondosa 
Mãe que nos foi dada ao pé 
da cruz por Jesus agotif sante.
Illudidos por falsas interpre­

tações dos sagrados textos, 
negam a Maternidade di vi. 
na de Maria, peio que at* 
trahem sobre si a vingança 
de Jesus, que não reconhe 
ce por seus filhos os que não 
reconhecem a Maria Santís­
sima por sua Mãe.

p a r a  o  P O V O
M o r r e r  p o r  a m o r  d e

8EU8 SEMELHANTES
Ainda hav erá  quem pratique 

este immenso acto de caridade ?
Sim, ha m uitas alm as escolhi­

das no seio da Igre ja  Catholica 
que estão prom ptas a  m orrer pa­
ra  bem de seus irmãos.

Ide a tan tas leprosa rias e lá 
vereis não poucos religiosos e 
religiosas que para  soccorrerem  
os infelizes que con trah iram  a 
terrível m oléstia da lepra, não 
duvidaram  acom panhai os n o s

seus hospitaes, e assim em ris­
co de serem victim ados pela m es­
m a enfermidade.
Q u a n t g  é  n e c e s a r i a  a  p a c i ê n c i a

Se o mundo não fosse um v a ­
le de lagrim as, se o soffrimen- 
to não fosse o pão quotidiano 
do m iserável filho de Adão, não 
haveria tan ta  necessidade de re- 
com m endar a virtude da paciên­
cia.

Mas quem ha abi que rã o  te ­
nha que soffrer ?

Aprenda, pois, a  soffrer com 
resignação e saiba que d ’este m o­
do conseguirá soffrer menos.
. E se lhe parece dífficil esta 
virtude, abra  o Sagrado E van­
gelho e leia pausadam ente a pai­
xão de Jesus.'

Ah ! Poderá talvez dizer a l­
guem : Eu não sei ler.

Pois ainda ha  remedio para  ti. 
Olha para um a im agem  de J e ­
sus Crucificado, considera o que 
Elle penou sobre aquelle lenho 
infam e, e, não duvides, tam bem  
acha rás  paciência.

A r r a n c a r  a s  h e r v a s  r u i n s
Eis um dos officios do padre, 

e nisto se parece com o ja rd in e i­
ro que tam bem  ha de a rran ca r 
as hervas que lhe vão nascer 
no meio dns flores.

0  padre cuida das flores das 
v irtudes e para  que estas não 
sejam  abafadas pelo vicio, tem 
de luctar continuam ente no pú l­
pito, no confissionario, no ca te ­
cismo, na  escola, no jornal.

Ai delle se não se esforça p a ­
ra  a rra n c a r  os vicios. Se o não 
fizer, as v irtudes hão de m orrer, 
e ao m orrer hão de c lam ar v in ­
gança con tra  o p^idre que não 
lhes sustentou a vida.

—Leitor, para  o padre cum ­
p rir  o seu dever talvez se m os­
tre  exigente comtigo.

Tem paciência, é para teu bem.
N ã o  c r e e m  n a . r e l i g i ã o

Mas, creem  na figa qu«» t r a ­
zem ao pescoço que p ro d u z ia  
presença daquella pessoa, no máo 
agoro que annuncia  o p iar da­
quelle passaro, e em outios dis­
parates sem elhantes.

—Leitor, não tenhas na con­
ta  de pessoa instru ída quem a* 
credita nestas superstições. Esses 
taes por mais que se cham em  
instruídos não o são, e a demais 
são medrosos como os indios do 
m atto.

U l t i m a  m o d a
Como as. dam as têm a sua u l­

tim a moda, os irnpios tam bem  
têm  a ultim a pa lav ra  da scien cia.

E assim como a u ltim a moda 
deixa de o ser quando vem  ou­
tra  inais recente, assim  a ultim a 
pa lav ra  dá logar a ou tra  que 
venha depois delia.

E abi está o grande conceito 
que se ha  de form ar da  sciencia 
impia. Anda com as estações 
como as modas.

Mas, leitojr, dize-m ev seiencia 
que muda, pode chum.ar-se c iên ­
cia ?

Não, ha de cham ar-se fa lsida­
de, porque a veidade não muda.

A

A CARNE DE YACCA -
A respeito do ím gm euto do p re ­

ço da carne de vacca  nesta  c i­
dade,pedem-nos a publicação das 
seguintes linhas :

,Sr. Redactor
Parece que não hav ia  irazão 

para  que os srs. m archan tes des­
ta  cidade, de um dia p ara  o ou­
tro, levantassem  ‘duzentos réis 
em kiio de carne  de v acca , que 
passou a ser vençiida a m il réis 
o kilo.

Segundo ouvimos de pessoa 
fidedigna e conhecedora do as- 
sum pto,a carne está s© com pran­
do a nove mil réis a  a rroba , e
portanto  a 600 réis o k ilo . As
sim sendo, o lucro do m a rc h a n ­
te é de 400 çéis *por k ilo  * ou de
6 m il réis por a rro b a  ! Além 
disso, o couro de gado e s tá  cus 
tando de 20 a 30 m il ré is  cada 
um, conform e o taipanlbo. D©s-

se modo, em cada rêz de 12 a r ­
robas, por exemplo, o m arch an ­
te ganha 72 m il réis n a  carne, 
<l mais 20 ou 30 m il réis no 
couro !

Como se vê,” a carne d® vacca 
com prada a 9 rail réis e v en ­
dida a 158000 por arroba, deixa 
um lucro .fabuloso ao m arch an ­
te, m as constitue um a verdadei­
ra  extortão  ao povo, que deixa­
rá  o seu uso.

E nem ro d e rá  deixar de ser 
assim, porque nestes tem pos dif- 
ficilimos, em que a vida já /é  
tão cara, bem poucas pessoas 
podarão con tinuar a usar da ca r­
ne por esse preço.

Nesse caso o povo p rocu rará  
alim entar-se de ovos, legumes 
etc , deixando a carne só para  
os ricos, o que não seria desa- 
certado, mesmo porque, segundo 
a opinião le  muitos medícos de 
grande nom eada, n ’um clim a 
quente, com o é o nosso, onde é 
muito freqüente a m oléstia dos 
rins, é de grande proveito para  
a saúde o fazer-se pequeno uso 
de carne.

Pnblicando essas linhas, V. S. 
m uito obrigará ao seu as9ignante 
e constante leitor.

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE KONRA AO 

SS. SACRAMENTO 
Domingo. 10 de Setembro 

Igreja Matriz 
Intenção geral: A santifica­

ção do clero e as focações 
sacerdotaes.

Intenção do raez : A paz 
entre os belligerantes, a boa 
imprensa.

A exposição do Santíssi­
mo será feita na missa das 
7 horas e permanecerá expos 
to todo o dia na capeLa.
—As 6 1[2 da tarde se lará o 
encerramento com o canto da 
ladainha, tantum-ergo e ben 
çam.

Osecretario
' CIRCULO CATHOLICO 

(Secçào m asculina) 
Convido a todos os irm ãos dc 

Circulo para  assistirem  á missa 
e reunião .̂ no domingo proxim o 
10 do andante, na M atriz no lu­
gar e hora do costume.

Pede se o com parecim ento de 
todos. O secretario 

M anuel Esteoes R odrigues

NOTAS E NOTICIAS

7 DE SETEMBRO
D ecorreram  cora todo o bri­

lhantism o as festas civ icas rea 
lizadas nesta cidade em home 
nagem  á  gloriosa data de 7 de 
Setembro.

A Com missão organisadora , 
com posta dos srs. Francisco Bre* 
nha Ribeiro, Dr. Braz Bicudo de 
M m eida e prof. Raul Fonseca, 
deve estar satisfeita e recom pen­
sad a  dos trabalhos que teve.

Os festejos agradaram  a todos 
em geral e produziram  um a es­
plendida impressão.
A's 5 1x2 da m. foram  queim adas 
4 bateria3 de 7 tiros nos largos 
do Patrocínio, Collegio S. Luiz, 
S. Francisco e Taboão e 1 no 
L argo da, Matriz.

O ccrpo de cornetas e tam bo­
res do Batalhão Escolar do G ru­
po 'Cesario M otta”. fez alvorada.

A  C am ara M unicipal e outras 
repartições publicas federaes e 
estadoaes hastearam  a bandeira 
nacional bem como diversas casas 
coram erciaes e redacções dos 
jornaes.

A's 3 horas da tarde reunidos 
no Largo do Carmo o Batalhão 
Collegial; o Batalhão Escoiar, o 
D estacam ento local, os alum nos 
do Grupo Escolar e das escolas 
isoladas em num ero superior a 
mil, grande maa9a popular e

diversas auctoridades foi hastea­
da solernnem ente a bandeira n a ­
cional pelo Dr. B raz Bicudo de 
Almeida, ao som do hym no n a ­
cional executado pela corporaçáo 
m usical ”30 de O utubro” sob a 
direcçãc do m aestro Jesé Victo- 
rio de Q uadros.,

Após a execução do hym no n a ­
cional foi o mesmo cantado pelos 
.-•lumnos do Grupo e das Eccolas 
isoladas que produzio um a viva 
im pressão de enthusiasm o na 
m ultidão que presenciava a festa.

Foi dada em seguida a pa lavra  
ao orador official sr. Professor 
Accacio de Cam argo, que, com 
a eloquenm a facil e arrebatado ra  
que lhe é peculiar, produzio 
um a enthusiastica peça o ra taria  
que muito agradou pelo patrio tis­
mo de suas palavras.

N ovam ente foi executado o 
hym no nacional organisando-9e 
o prestito que obedeceo o seguin­
te ordem  :

1) B anda ”30 de O utubro”.
2) Corpo de tam bores e corne­

tas do Batalhão Escolar.
3) Batolhão Escolar.
4) « Collegial5) D estacam ento policial
6)» Alum nos do Grupo e das 

Escolas isoladas.
7) Povo em geral,
Era devéras agradavel a im ­

pressão que dava o enorm e 
prestito  que percorreu a Rua do 
Commercio, Largo do Bom Jesus, 
Rua D ireita e Largo da Matriz.

Em  fren te da Igreja , Rua do 
Carmo e P harm acia  S. José o 
o Batalhão ficou èxtendido em 
linha de fila e n a  Rua do Carmo 
na m esm a ordem o Batalhão 
Collegial e o D estacam ento P o ­
licia),

Novam ento executado o hym ­
no dacional, dissolveo'se o pres­
tito.

A ;s 6 j / 2 da tarde foi solem- 
nem ente, pelo sr. Francisco Bre* 
nha Ribeiro, a rreada a bandeira 
nacional, ao som do hym no 
brasileiro  e com as continências 
da pragm atica dadas pelo Bata- 
inãoEscolai. Desfilou o Batalhão 
Escolar em seuguida pela Rua 
do Carmo, Largo da M atriz e 
recolhendo ao edifício do Grupo 
Escolar.

Damos parabéns á  di9tincta 
Ccmmissão pelo exito das fes‘ 
,fcas.

Não qusrem os te rm inar esta 
noticia sem felicitarm os o corre­
cto Sargento do Destacam ento 
Local e seus disciplinados sol­
dados pela m agnífica prova de 
preparo technico e desem baraço 
m ilitar nos exercícios realisados 
no Largo do Carm o e que causa­
ram  im pressão agradabilissim a.

Como rem ate destas festas que­
remos noticiar, com os nossos 
melhores elogios, o presente que 
fez a P refeitura M unicipal desta 
cidade ao Grupo Escolar com a 
offerta de 5 duzias de bandei" 
rolas orasileiras, com haste e 
lança  c que deram  muito realce 
ás festas.

2.- Grupo l£scolr*r
Devido aos esforços dó 

sr. Lh\ João Martius, Depu* 
tádo Estadoal e Presidente 
do nossa municipalidade, se­
cundados pela dedicação do 
actuai Inspector Medico E s­
colar, fui pelo Governo do 
Estado creado o 2.- Grupo 
Escolar e que foi denomina­
do ''Convenção de Ytú”.

Nelle foram annexadas as 
8 escolas desta cidade.

Damos os nossos agradeci* 
msntos aos Exmos. Srs. Dr. 
Altino Arantes, e Dr. Oscar 
Rodrigues Alves pelo bene­
ficio que prestaram á  causa 
da lostrucção Publica nes^a 
cidade.

Convento do Carmo
Sabemos que o^sr. Julio 

Ribeiro de O rva lho  proraet* 
teu dar um conto de réis 
para a restauração da igre* 
ja  do Carmo, e que para o 
mesmo fim o sr. João da A1‘



meida Camargo promette dar 
uma avultada quantia logo 
que se ache instalado naquele 
convento algum dos revmos* 
frades carmelitas.

Muito bem. Se continua’ 
rem os donativos generosos, 
dentro em breve teremos o 
prazer de ver restaurada a* 
quella igreja e tambem o 
convento, que muito fará em 
beneficio desta cidade.

DOENÇAS DO FTGADO 
Padeceu d u ra n te  m uito  tem po

Padeci duran te  m uito tempo, 
de cólicas e dores no figado que 
m e tiravam  o p razer de viver. 
P rocurei m inha cura  tom ando 
rauiíos remedios sem conseguir 
m elhorar. Continuando a expe- 
rim en tar rem edios tomei tam 
bem as «PIL ü L a S ANTIDYS 
PEPT1CAS DE O.HE1NZELMAN 
e desde os prim eiros dias, co ­
mecei a sentir alivio cora^estas 
Pilulas.

F az agora pouco mais de um 
mez que uso as «Pilulas Anti- 
dyspepticas de O. Heinzelm ann 
e considero-me com pletam ente 
livre da doença.

Sendo tão commum em nosso 
paiz as doenças do figado, re- 
com m endo aos que soffrem des* 
se orgão, o uso das «Pilulas An' 
tidyspepticas de O. H einzelm ann.

Alva.io Guedes de B rito  
Rua G eneral Ozorio, 13 R .G ran ie  

[OBSERVAÇÃO U til : — As 
verdadeiras “Pilulas do Dr. Oscar 
H einzelm ann“ têm  os vidros em 
R otulos encarnados; sobre os R o  
tulos vae im pressa a “m arca ie- 
g istrada“ O.H. com posta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as D rogarias e P har 
macias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C

f^ongst v i d a  r e l i g i o s a
No dia 3 do corrente com ple­

tou 50 annos de vida religiosa, 
na  benem erita Companhia de 
Jesus, o girtuoso e bondoso sa ­
cerdote revm o. sr. P. Vicente 
G iorgini,a quem, por esse motivo, 
apresentam os as nossas m ais sin­
ceras felicitações, pedindo a Deus 
que ainda lhe dilate a vida por 
muitos annos.

C o n s o r c io s
Q uarta-feira ultim a, por occa- 

siào da missa das 7 lj2  da m anhã, 
celebrou-se na m atriz o casamen- 
to do sr. dr. Ostiano da Silva 
Novaes, com a distincta senho- 
rita  M aria de P aula Leite, digna 
filha da exm a. d. E lv ira  de A r 
ruda, sendo paranvm pho do n o r 
vo tanto no religioso como no 
acto civ il o sr. dr. Antonio Cons* 
tan tino  da Silva Castro. Por p a r­
te  da noiva foi paranym pho no 
acto religioso o sr. Pedro dePau* 
la Leite,e no civil o sr.Francisco 
de Paula Leite.

Ao novo P ar os nossos mais 
sinceros parabéns, com os votos 
de m uitas felicidades.

—Realisou-se no dia 2 do cor­
ren te  o casam ento do sr. H en ri­
que Gustavo Ischiachnes com a 
senhorita  Anna Candida Borges. 
P aranyraphou o acto o sr. Oscar 
Nardy.

—No mesmo dia rearsou /se  o 
casam ento dô sr- Sebastião M ar 
celino com a senhorita M argari­
da Gonzaga, K iell filha do sr. 
José Kiell.

Aos recen'casados nessas feli­
citações.
M as digestões , dores de cabeça, 

palp itações, to n te ira s  
Nos últim os meZes era*me qua- 

si impossível dedicar me ao t r a ­
balho de meu e s c r i p t o r i o , t a e s  as 
perturbações que sé n tú , sobre­
tudo depois das refeições. 0 

Com o estomago dilatado pelo 
abuso da agua, palpitações, dô 
res de cabeça, tonteiras, ficava 
im possibitado de levántar-m e d u ­
ra n te  horas, isso d ias ,, durante 
muito mezes.

Nem bicarbouato, nem  outros 
ingredientes consiguiram  fazer 
desapparecer ou m elhorar meus 
incommodos.

Lendo ultim am ente nôs jornaes 
desta cidade as curas cbtidas com

as «PILULAS DO ABBADE INO DE ORH», fortificante re- 
MOSS». resolvi recorrer a mais [ceifado pelo Dr. A lvaro da Silva,
este m edicam ento, e com toda 
franqueza e satisfação declaro 
que correspondeu ao cfiie delle 
dizem os outros attestados; recu ­
perei rapidam ente a m inha saú­
de, trabalho com actividade /C 
prazer, e ha. tres mezes que não 
tenho o m enor soffrimento do 
estomago.

G uilherm e Hestein. industrial-
Rio. 4 no Março de 1916 

Em todas as pharm a cias 
A gentes em S. PnuloB aruel & C i

C a i x a  e s c o l a r
Afim de fornecer vestuário e 

um a pequena m erenda as c rian ­
ças pobres que freqüentam  as es- 
colas prim arias vae ser* fundada 
nesta cidade sob os auspicios dos 
srs. Dr. Braz Bicudo de Almeida, 
Inspector Medico Escolar e Prof.

e criaram -se sem o m enor atrazo, 
fortes, córados, nunca tiveram  
fastio, bronchites e outros ach a ­
ques, e são muito mais fortes e 
sadios que os irm ãos m ais ve­
lhos. Pensando ser de grande 
utilidade aos paes de fam ilia, 
faço esta declaração.

Josè R am os Callado
S. Paulo, 3 de Março de 1911. 

Vende-se em todas as drogarias 
e pharm acias.

III MIM III III ■ -- — n------  m
Obituario

Durante o mez passado foram 
sepnltadss no eemiterio municipal 
desta cidade os seguin tes cadaveref.

Dia 19,— Um Í6to, filho de Vir- 
criiio de Andrade.

D ia  20  Cberubina Ant.onia do 
Nascitnen^o, com 35 annos de idade, 
casada, Oabreuvana

Dia 2 4 - - Benedicto Cardoso, com

| cudo, nas arvores de casca solta.
Nn horta  transp lantam -se as 

m udas de tom ateiros, alcachofras 
e beringelns, e semeiam se os 
vegetaes de pevide, taes como 
aboboras, pepinos. m elancias,etc.

Nas fazendas de pequena co­
lheita, ou que pela região em que 
estão situadas, a colheita ficou 
term inada, faz-se a «esparram a- 
çáo do cisco».

E ntram  em vegetação todas 
as p lan tas de folhas caducas, 
devendo o lav rad o r estar 
prevenido con tra  os inim igos 
da v inha , m unindo-se de 
todos os

Raul Fonseca, D irector do Grupo 23 annos de idade, casado, , / u u d ia ‘ 
Escolar «Cesario Motta», u m a ^ y e n s e .Caixa de A ssistência Escolar. I — Benedicta Ribeiro, com 14 an-

Louvam os im m ensam eute resta 
ideia em inentem ente philantro- 
pica que v irá  fac ilita r a frequen 
cia da9 crianças pobres na9 es- 
colas.

F O O T  15 1 S. l i
Deu*se a 7 do andante, na

visinho cidade do Salto, um re- 
nkid>ssimo m ath de foot bali,en­
tre  um Club de Mogy das C ru­
zes e o Club G uarany, daquella 
localidade, auxiliado por fortes 
elem entos ituanos. No jogo dos 
prim eirosqeam s, rigiscrou-se um 
licido empafê de 0X 0 e no dos 
segundos team s, a victoria do 
G uarany por 1X0.

F e s t a  d o  S a l toCom as solemnidades do 
costume, realizou‘se hontem 
ua visinha cidade do Salto, 
a festa da sua gloriosa pa­
droeira Nossa Senhora do 
Mente Serrat, sendo grande 
a eoncurrencia de fieis, espe­
cialmente os que desta foram 
para aqueüa cidade,

C e r v e j a  P a u l i s t a
O sr. H um berto Bardini teve 

a gentileza de nos "fferecer uma 
duzia de sua deliciosa "C erveja 
Paulista", o que muito lhe agra  
decemos.

A ie u i v e r s n r i o s
Fazem  annos:

No dia 3, a senh orita  Clelia de 
Paula F rança, dedicada professo­
ra  do nos3o Grupo E sc o la r ; e a 
m enina Olesia, filha do sr. coronel 
Joaquim  V ictoiino de Toledo.

No dia 4, o menino Roberto, 
filho do sr. Francisco de Souzr 
Freitas.

No dia 5, o sr. Luiz France9co,
No mesmo dia, o sr. Corpelio 

Pinho, e a m enina Isabel D ’Ono' 
fre Simoni pupilla do sr. João 
do A m aral Duarte.

No dia 7, a senhofiita N ativa 
Lobo, e exm a. sra. D. Olympia 
de A guirre Oliveira, esposa do 
sr. Luiz de Oliveira, e os jovens 
José M artini. e Antonio de Paula 
Leite.

Eazem  a n n o s :
Hoje, o nosso estima 

do amigo sr .^ rr ig e  Batti3li, 
conceituado negociante nesta 
praça, e o sr. Sebastião M artins 
de Mello digno 2;. tabelliào desta 
com arca.

No dia 10, os srs. Francisco de 
Almeida Cam argo, e Joaquim  de 
Toledo Prado, socio da acred ita ­
da flrma, Toledo, Prado & Comp..

No dia 11, a exm a. sra. D. 
Iraides de Oliveira Ratto, esposa 
do sr. F rancisco Ratto Ribeiro 
Junior, e o sr. coronel Joaquim  
Victorino de Toledo.

Aos anniversarian tes os nosso9 
mais sinceros parabéns.

T od  a a  criança  no periodo d 
crescim ento precisa ev ita r  a 
fra q u eza .

Meus prim eiros filhos duran te 
o crescim ento deram  muito t r a ­
balho, por serem muito fracos, 
pallidos e adoentados. Só com 
m uitos cuidados conseguimos que 
se criassem , continuando porém 
sem pre m agros e fracos. Os dous 
últimos, desde 3 annos de idade,

nos, solte ira ,  i tuana.
Dia 26, U m  feto. filho de Josè  d9 

Souza.
Dia 27, U m  feto,filho de Tris táo 

Mariano. •
— Benedic tc ,  éom 8 dias de-idade, 

filho de Beuedicto de  Carvalho.
-V icen te ,  filho de Brasilino cie 

Almeida.
D ia  28, João  de Barros, 26 a tm o s‘ 

casado, porto-felicense.
DitJ 29, M aria Maximini,  com 48 

annos, aasada Jitaliana.
— Paulo Pin to ,  com 20 annos, 

solteiro, ituano.
Dia 30, N a r i a J o s é ,  filha de J o a ­

quim Rodrigues da Silveira, com 1 
d ia  de vida.

*— E d g a r d ,  filho de Luiz Killiara 
ccm x an 110 d® idade.

E s m o l a  a o s  p o b r e s
O sr. Leopoldo Rodrigues 

de Arruda fez o donativo de 
8 l\2  litros de íeijão aos 
pobres soccorridos pela con­
ferência de Nossa Senhora 
do Carmo.

Que Deus lhe recompense 
nesta e .(fflira, vida.

MENINO DE 12 ANNOS 
M agro  — Tosse — Inappetencia ,

Âttesto que meu filho Ernesto, 
de 12 onnos, parecia tubercu lo­
so ta l a sua m agreza, anem ia 
e 9ymptomas que apresentava. 
Só comia obrigado, tinh a  tôsse 
constante e dôres^nas costas. 
Depois de usar Oiheo de Baca. 
lhau e todos os remedios recom- 
m endados, usou por m inha re- 
olução em vista  dos attestudo-* 
que li no9 jornaes, o «REME' 
DIO VEGETARIANO DE ORH' 
MANN»,*o q u a l justificou pie 
nam ente sua fama, pois produzio 
extraord inários effeitos curativos 
e fortificantes em meu filho que 
é agora, com pletam ente outro, 
liv re  da fraqueza e da tosse, a- 
lim entando se muito bem, desde 
o prim eiro vidro do «Remedio 
V egetaiiano de O rhm ann», a t a i  
pento que em dois mezes pesou 
m ais 8 kilos, estando com pleta­
m ente curado.

A genor R am os Fonseca. Nego­
ciante.

Rio Grande, 18 de Fevereiro 
de 1911.
Em todas as pharm acias e dre-

Coukeciineiito util
FIOS D E OVOS 

Se faz uma cãlda grossa em 
ponto de fio, estando sem pre fer 
vendo, passa ae n'ura g u a rd an a ­
po as gem m as e vai se expre- 
raendo e virando para  que fi­
quem compridos os fios, pouco 
a pouco, não tudo de um a vez; 
quando cozido deita-se um pou­
co de agua friá na calda, para  
se poder tira r  de cada vez os 
fios, deitando-se n ’um a peneira 
molhada..

Clotilde

FAÇO SABER aos que o p re ­
sente edital v ire ra /^aue  no dia 
desenove do proxim o mez de 
Setem bro do corrente anno, ao 
meio dia. na sala do edifício da 
Cadêa Publica desta cidade, o 
dorteiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer, t r a rá  a publico 
pregão de prim eira p raça  de 
venda e ariem atação , e venderá 
a quem m ais der e m aior lance 
offerecer, acim a da respectiva 
avaliação, o im m ovel abaixo des- 
cripto e confrontado e perten ­
cente ao espolio da finada D.

„ . ,. R ita Dias de Araújo, do qual éapparelhos indiepensa-; in ven ta rian te  João Dias de Àrau- veis aos diversos tratam entos. jo, a s a b e r : Uma pequena casa 
sita a rua da M isericórdia, sob 
num eio um, desta cidade e divi- 
dinde 4 pelo lado de baixo com 
propriedade de Luiz de Oliveira, 
pelo lado de cim a com Si mão 
& Irm ão e pelos fundos cora te r ­
renos pertencentes a Ordem  de 

1 Nossa Senhora do Carmo, a v a ­
liada por um conto de réis.... 
(1:0Q0$000). E para  que chegue 
ao conhecim ento de todos e n in ­
guém allegue ignorancia, m an, 
dei expedir o presente edital 
que será affixado no lu gar do 
costum e e publicado pela im pres 
presa local. Dado e passado nes­
ta  cidade e Com arca de Ytú,acs 
vinte e nove de agosto, de mil 
novecentos e desesseis. Eu, Se 
bastião M artins de Mello, Escri 
vão a subscrevi. Antonio de Sou-

ACERYEJAÂNTARCTÍCA I sellado.)
P A U JL IS T A

é, m contestavelm eDte, a rainha 
das cervejas bem como todas as 
outras m arcas da acred itada fa* | 
b rica «A ntartica Paulista»; po­
rém , depois da popularissim a m a r ) 
ca H am burgueza, nenhum a outra! pom o é fa c il  v e r if ic a r  n e s te  
existente no m ercado rivalisa  com j  jo r n a l ,  p e lo s  a t te s ta d o s , n ã o  
a excellente cerveja  PAU LISTA q u e re m  o u t io  d e p u ra t iv o  do  
da «C ervejaria São Paulo», cujo 
preço é a p e n js  de 250 réis por 
g arrafa , a  sua m anipulação é 
feita com todo capricho em pre
gando se puro lupulo e cevada.!

Nos terrenos que foram la v ra ­
dos, ó esta a  occasião de em ­
p regar cultivadores m ecânicos, 
destorradores, gradés, etc.

A respeito do córte de made- 
ras. veja-se o que ficou dito em 
Maio.

IRM A NDA DE DA STA. CASA
Como procurador da Irm an d a  

de da Santa Casa desta cidade 
peço aos srs. Irm ãos o obséquio 
de m andarem  pagar a sua an* 
nuidade ao Irm ão Thesoureiro 
Sr. Adolpho H auer,á  rua  do Com- 
m ercio, n. 109.

Ytú, 24 de Agosto d e 1916.
João E. Pompeo de Campo

E L IX IR  D E NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

Os médicos mais illustres,

sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

Quem quer que disto duvidar 
o seu fabricante não teme, e até 
te rá  prazer, que a sua cerveja 
seja levada ao gabinete de ana* 
lyses da cap ita l para  a respecti­
v a  observação, tendo a m ais am ­
pla convicção de que o resu lta­
do será tão satisfatório como foi 
o da analyse praticada, ha  dias, 
na C erveja A n tartica e publica­
do nos jo rnaes da C apital do dia 
26 de Agosto, p.p.

N. B. B revem ente sah irá  desta 
hygienica fabnea  a la  m arca in ­
t i tu l a d a -  PAZ e TRABALHO- 

Telephone, 75 
Rua dc Com m ercio, 171

S e b a s t i ã o  M a r f i n s  d e  
M e llo

2°. TA BE L LãlO
Rua do Com mercio

" EDITAL
PRIMEIRA PRÀÒA 

O Doutor Antonio de Sousa B ar­
ros, Ju iz  de Direito desta Co­
m arca de Ytú, etc.

- C A S A  S A N T O R O

CALENDÁRIO DO AGRICULTOR
SETE MBRO 

Começa a tem peratu ra  a subir 
e estão em plena ac tiv id ade  as 
plantações de milho, arroz, fei­
jão, algodão, canna, m andioca, 
ba ta ta  doce e ingleza, cacau, etc.

Nos ^om ares ainda se fazem 
com eçaram  a tom ar o «IODOLL l enxert©s, principalm ente de es-

K rlojosiria e  J o a l h e r i a  ÍTALO  S C T S A
Rua do Commorcio, N 62 YTU’

L  Nesta acreditada casa, se encon trarão  relogios e jo ia  ^  
vT de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan  

des em ambos artigos. Def osite exclusivo nesta cidade do 
LJ» afam ados relogios Z enith e C h rc te  neto Íris, e tem tam 

bem dos fabricantes Roskcpf P aten ;e, —Ornega — A urea— 
mT vendidas nos p re ç '5  de S. Paulo. Im cum be-se de qual- 
j(̂  quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 

ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam -se m achinas de escrever e ^ i  
Gram m ophones. ^

G rande e variado sortiraento em artigos de phantasia  j z  
^  o obj6ctos para  presentes. ™

Unico depositário nesta cidade dos afam ados relogios 
ZEN ITH  e OMGA 

Yt—Est. do S Paulo— Jusé Sántoro



P H T M f l T Q S i N A

r. Manoel M. Bueuo
ADVOGADO 

Rua de Santa Rita,81 cÉSTOTI AG O INTESTINOS
Às Pastilhas de vida "de Souza Soares com batem  o 

fastio , às m ás digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
poias e gastralg ias; curam  as nauseas ou vomitos, a  fia- 
tu lencia, a  azia, as dores de cabeça provenientes de per- 
tutbaçOes gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectam  es 
in testinos ,regu larizam  as evacuações',previnem*e curam  a 
d ia rrh éa ,a  prisão de ven tre,as hem orrhoidas e fazem  desa 
parecer o crescim ento do ven tre pelo seupoder abso rvent

CURAS: — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortès cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta­
belecido cora o uso das «PASTILHAS DA VIDA» deSou- 
áa Sòares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeronym o M avengo, Representante da conceituada Socíetó 
Anonym e Anciens Etablissem ents Duchem , de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida).D eclaro expontanearaente que, apôs me te r restabeleci­
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei ho rri­
velm ente dispeptico, a  ponto de não poder comer, pois to­
dos os alim entos, a inda mesnao os de m ais facil digestão 
me faziam  muito m al, pertu rbando-m e o rganism o e tra- 
zendo-me um ins ipportavel m au estar.

Depois de te r  seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souz.* Soa* 
es, cora o uso das quaes fiquei radicalm ente curado — Pe- 
otas, 30-5-914— M anuel Jacintho Fagundes. (F irm a rec.)

FroJipi M m m  leÉ por ias a GBACO.
Proporodo ps/o Ptomauatlco

A l t a m i r o  O u v e i r a

'—" U*IC0 RBMEDI° QUE CURA Coqueluche, Bronobiitea, 
Asthmn, Infíuensu,, Roslriados e 
j Tosses de qüãlquor natureza. 

J CUelto rápido e eeguro
8 0 0  M é d ic o s  a t t e s t a m  fiua e lf ie a c ia

, — Luis Cetãe doe 8m#ee 90mSI
Lm z Catíéo im  Sento* 

èblsm ado p*la FuwMwb 
ZZ Rio, «x-iatorfto doa boepkmee,^
Lo mmiieo da S*nl* Oeea •  da Ma- a J
c r  aefíMum* Portugan* ia  P # - 3[g  !<**•- t o . ,  t o .  g j
” 3 Atofito q«M ena min He oIíaím Ç[ g  emprego cotn optimo raealt&rfo o|Jj Lr EUmvr de Nogmira, tomul* degrí Cp phwmaaisiitieo fljrigífoo Jofto i» ZZ pp Silva Silvrá*. olí
|—i Ni© hesito em  reoomsBftBchd-o E2
m  que soffrem, porque oooskJe- JgE r o  um preparado que sobrepuja çn 
[jj todos 08 sáralarw, eeato tuM o 
no uma especialidade phermâdeutiee m  p  a que a scieoota tne&io* dera o seu p  tgbenepl afilio. [5
'~j ^Pelotas. 5 d» Noremtoe de 9 1 2  3
j=a 5>r- t t o  C aOe doe 9 mmta$ flU m  ^

Preparado de olso de bacalhau asm sob to e cheiro associado & tonicoa de primeira ordem. NOTA VBB DESCOBSBTA.
A gradavd i*  palad ar. — (Kào é E tn a lto )

Medicamento de grande valor na traQeeMapnlhtdnár, racfiitisnio, nèorastbeoja, \ etnmogrecimento e anemia.
O M elhor F o rtlflcan te  

Ptraila E«p«iii do riamucfiiioi ALTAMIRO OUVEIRA
DEPOSITO -  S I L V A  G O M E S  d l O .

Rua &  P e d ro . <13 Q IUO D B  JAMK1IIO

Mitas pessoas quando se encon­
tram  doentes, têm  q m au habito 
de procurarem  m edicam ento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E  seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisam mais 
doentes do que até  ahi, pois as 
m oléstias tornam-fle ehronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
m uito m ais,eom prom etteram  a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recom m endado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o P e i t o r s  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harm acias e drogarias   = ..........

Estes excellen tes rem edios^ue-são 
extrem am ente práticos, cura  rad ica l 

'kÜÍ1'lí1!̂ *4k'!ítS! m en ê todas as m olestias.Sobre elles w m m  diz o sr. José C am erino E. de Sá, 
m orador em Itaun a  Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

. H H V  tico3 em diversas pharm acias deste 
I W f g M  Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 

FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 

i o» o uso dos «Específicos de Souza Soa 
O nilIiA  tt r es» (em casos graves) pouco v a lo r’

B
 m erecem  particu larm enle  nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
4«stres, iiem otroidas, o z d y S p e p *  
sia ehysterism o»

comvosco por tão 
prodigiosa e eco r

m Kjae» o nom ica invenção ___
A Iteutf-i™  em favor da hu Êr>wvwv<M m anidade soffre x
m ssszm zsm  d o r  a, principal 

m ente do pobres»*
P ara  sua applicação,consul’ ^  \

tae o NOVO MEDICO DE SOU’ X |  1
ZA SOARES, que se rem ette ^  ^
GRATIS e LIV RE D L PORTE 
a quem o pedir á  Sociedade medicinal 
S O U Z A  S O A R E S . L im itad a  em Polotas (Rio 
G rande do Sul,) ca ixa  posta lan . 3.

Os “Específicos de Souza S oares '; encontram - 
se á  venda nas principaes pharm acias e casas 
que vendem  drogas.

1>R. B R A Z  B IC U D O

Medico Operador 
Rua do Commercio,ll4

Darthxos no pescoço e ÍM8B f 
HORRÍVEL SOFFREB

L o  D . M a r ia  B r a k d in a  C a m p o # i

3‘--i Attesto que estando soffrendo, 
S p o r  espaço de oito annos, de dar-1 U jthros no pescoço e faces, uaer. 
Eúnôsse período diversos medica-! 
S m e n to s  indicados para tal molaa| 
| j ]  lia, sendo todoe de effoitos riega i 
m  vos.
CÍ A conselho do meu marido Luia Rego Sobral Campos, useJ 
Ly o preparado Elixir de Nogueira^ 
E d o  pharmaceutioo João da Silvaj E  Silveira, e cora tres vidros fíqtíéâl j—j mdicahrtonte cm ada. 
oti Por ser verdado, podem faz«] fij desta o uso que couvier. |
ÜJ Estado de Pernambuco — (Ir* i 
g  ratá, 29 de Abrii de 1913.
çn Mana Br andina Campas.
3  (Firaiü reconhecida) %

m c m n A $ A \ j iA ,
^ A R O B A f S U A tA C O

d^puraiivotiV »

O s  a n n u n c i o s  n a  F e d e r a ç ã o
de 1|2 ou de 1 pagina por seis mezes ou 1 an- 
no dão direito a receber o jornal durante o tem­
po do annuncio.

C  C A S A  S A N T O R O
U  R e l o j o a r i a  e  J o a l h e r i a  ÍT A L O  S U IS A .

Rua do Commercio, N 62 YTIT'
A* Nesta acred itada casa, se encontrarão  relogios e jo ia
j(v de todas as qualidades e preços, trabalho solido e g aran  

des em ambos artigos. De \ osito  ̂ ^clusivo nesta cidade do 
(A» afam ados relogios Z enith  e ChroLA. neto íris , e tem  tam 
^  bem dos fabricantes Roskopf P aten te , —Omega — A urea— 

vendidas nos preç^â de S. Paulo. Im cum be-se de qual- 
^  quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 

ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
ftj» es e despertadores. Concertam -se m achinas de escrever e 
K - Grammophones.
4  G rande e variado aortim entô em artigos de phantasia

q objectos p a ra  presentes.
Unico depositário nesta  cidade doa afam ados relogios 

Nr ZEN ITH  e OMGA
Yt—Est. do S Paulo— Jusé Santoro ,,

E LIX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medicus mais illustres, 
cpmo é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

M .v, >. V l ; Í A  w  ̂
r m r p é  i  'J ü p ò p u h r  j

'f U m m
 j y j j í Sekaitifto Msirtins de 

Mello
2°. TABELLãrO

Rua do Commercio


